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Em seu primeiro pronun-
ciamento como ministro
de Minas e Energia, Adol-

fo Sachsida afirmou ontem que
solicitou estudos ao governo fe-
deral para privatização da Pe-
trobras e da Pré-Sal Petróleo
(PPSA), responsável pelos con-
tratos da União do pré-sal. Alia-
do do ministro da Economia,
Paulo Guedes, o economista
também defendeu o prossegui-
mento da venda da Eletrobras,
que depende de aval do Tribu-
nal de Contas da União (TCU).

"Meu primeiro ato como mi-
nistro de Minas e Energia é soli-
citar ao ministro (da Economia)
Paulo Guedes, presidente do
Conselho do PPI (Programa de
Parcerias de Investimentos), que
leve ao conselho a inclusão da PP-
SA no PND (Programa Nacional
de Desestatização) para avaliar
as alternativas para sua desesta-
tização", disse em declaração à
imprensa. "Ainda como parte do
meu primeiro ato, solicito tam-
bém o início dos estudos tenden-
tes à proposição das alterações le-
gislativas necessárias à desesta-
tização da Petrobras", completou.

A indicação de Sachsida pa-
ra o Ministério de Minas e Ener-
gia foi publicada no Diário Oficial
da União de ontem, junto com a
exoneração do agora ex-ministro

QUEM É 

O novo ministro de Minas e
Energia, o economista Adolfo
Sachsida, é um aliado fiel do
ministro da Economia, Paulo
Guedes. Participou da montagem
do programa de governo ainda
durante a campanha de Jair
Bolsonaro à presidência, em 2018.
E tem a confiança do presidente:
"É um homem com visão de
futuro", disse Bolsonaro sobre
ele, em um evento no Palácio do
Planalto no dia 15 de março.
Sachsida tem doutorado em
Economia pela Universidade de
Brasília (UnB) e pós-doutorado
pela Universidade do Alabama,
nos Estados Unidos. Foi professor
na Universidade do Texas. É
também advogado, com estudos
na área de Direito Tributário, e
técnico de Planejamento e
Pesquisa da Carreira Pública pelo
Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea).
No governo Bolsonaro, assumiu,
em 2019, o cargo de secretário de
Política Econômica do Ministério
da Economia. Em fevereiro deste
ano, foi nomeado chefe da
Assessoria Especial de Assuntos
Estratégicos do Ministério da
Economia. Agora, assume o
Ministério de Minas e Energia em
lugar de Bento Albuquerque,
demitido por Bolsonaro em meio
às críticas que o presidente tem
feito aos reajustes dos preços dos
combustíveis pela Petrobras.
Ele já defendeu a tese de
"imunidade de rebanho",
segundo a qual o aumento no
número de casos de infectados
por coronavírus agilizaria a
imunização, ideia que tem
ineficácia comprovada e contraria
a Organização Mundial de Saúde
(OMS). À Comissão Parlamentar de

Inquérito (CPI) da Covid no
Senado, Sachsida disse que "NÃO
houve qualquer comunicação
e/ou troca de documentos do
Ministério da Saúde (MS) com a
SPE (Secretaria de Política
Econômica" sobre a ideia.
O economista tem sido uma das
vozes mais ativas na defesa da
política econômica do governo.
Nesta terça-feira, 10, voltou a
dizer, por exemplo, que o
mercado está errado em suas
previsões de crescimento
econômico para este ano.
"Disseram que eu estava em uma
queda de braço com o mercado
quando já tínhamos projeções
melhores para o PIB deste ano.
Quem previa uma queda de
0,50% do PIB já mudou para
crescimento de 1%. Passo a passo,
todo mundo vai convergir para a
estimativa da SPE", avaliou.
"Tivemos a maior onda de
contágio por covid em janeiro, a
invasão da Ucrânia em fevereiro e
o mundo caminha para o maior
aperto monetário desde os anos
80. Mesmo assim, as projeções do
mercado estão melhorando. Isso
mostra o nosso acerto."
Em entrevista para o Estadão no
mês passado, disse que, em um
eventual segundo mandato de
Bolsonaro, a fórmula que vem
sendo usada nesta gestão será
mantida. "Se nós ganharmos, é a
mesma agenda: consolidação
fiscal e reformas pró-mercado
para o aumento da
produtividade. O mercado pode
ter certeza absoluta: nós vamos
continuar na agenda que colocou
todo os países do mundo
ocidental no caminho da
prosperidade, consolidar o lado
fiscal."

«MINAS E ENERGIA »Sachsida disse que solicitou um levantamento sobre a
privatização da estatal e defendeu o prosseguimento da venda da Eletrobras

Ministro pedirá estudos
para privatizar a Petrobras 
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Bento Albuquerque. A mudança
acontece em meio à insatisfação
do presidente Jair Bolsonaro com
reajustes nos preços dos combus-
tíveis anunciados pela Petrobras.
Em seu discurso, Sachsida agra-
deceu o chefe do Executivo pela
indicação e também citou Guedes
e Albuquerque.

Sachsida defendeu ainda o
processo de privatização da Ele-
trobras. Segundo ele, é funda-
mental avançar com a capitaliza-
ção da estatal, que atua na gera-
ção e transmissão de energia, pa-
ra atrair mais capital ao Brasil e
mostrar que o País é o "porto se-
guro" dos investimentos. O go-

verno aguarda a conclusão do jul-
gamento sobre a privatização no
TCU.

Pré-sal
Adolfo Sachsida deve traba-

lhar para trocar o atual regime
de partilha nos leilões do pré-
sal, que privilegia a Petrobras,
pelo de concessões. No modelo
de partilha, a taxa paga aos co-
fres públicos pela exploração
das áreas tem valor fixo, e ven-
ce a empresa que oferecer a
maior participação para a U-
nião na exploração do petróleo
a ser descoberto ao longo dos
anos. A Petrobras tem direito de

preferência em todas as áreas
do pré-sal no limite de até 30%
de participação e pode ampliar
sua fatia nos consórcios. 

Já no modelo de concessão,
vence quem paga o maior valor
de outorga ao governo, normal-
mente à vista. A exploração das
áreas ocorre no ritmo que o
vencedor do leilão desejar, e a
Petrobras não tem nenhum pri-
vilégio assegurado na emprei-
tada, tampouco a obrigação de
ser sócia. Toda a produção fi-
ca com o dono da área. Ao go-
verno, cabem recolher royal-
ties, impostos e Participação
Especial (PE), que é uma com-
pensação financeira extra pa-
ga ao governo pela exploração
de petróleo e gás natural.

Adolfo Sachsida avalia que
é possível encontrar consenso
e avançar nesse ponto, inclusi-
ve com a melhoria no modelo
de concessões. Na equipe do
ministro da Economia, Paulo
Guedes (que inclui Sachsida até
que ele tome posse no novo car-
go até o fim desta semana), há
uma insatisfação com a lenti-
dão do ex-ministro Bento Albu-
querque de dar encaminha-
mento a essa mudança, prome-
tida desde a época da transição
de governo após a eleição de
Jair Bolsonaro.

Sachsida deve trabalhar para trocar o regime de partilha no pré-sal


